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PARA ENCADERNAR A 

llllustração ~ortugue3i 
O maio r o m;}is imporlanlo do Br.u·1 oecupa11110 10110 o quar­

toir3o. &lcvadores e tclephones e1eclrieos em todos os andares. 

J:\ e!i'!lo fL \'t-nela bonitas cal)llS: em J>ere:Lllne de 1)han1asia N 
ene.•ulerm1r O ~qundo •ome•t,.. de 1909 J a J .111,.10•(1 ri() f>,,11 
11ue;a. Prc1,'l0. JGO rõls. 1':imh('m h:i. ::to mes1110 s>re-\'O ... :.11.1 • 1iar.1 
Scnu:ist-rcs ::tnter ore.s. t; 1\·forn-~ para <1ua' <1u r llOnlO a <1ucm as r 
11uislbr. A 11111M>rl;.111ei;1 1• ~110 ser r •nlcllida cm Vo•IC do tOm.'ill• 
1'4'11os cm c.tlrl • rexlslada l::tdn capa v:ie .:ux11up:rnh:id3 do lr1diN< 
Cron1es11kl11s re.sJ).'Cli,·os.. 

220 QUARTOS 

~1 ag1Hne:ts aceommodações. satõe-. 1,ara ' 'ls ilas. lcllura e han· 
-q11eles. Olaria de 9s000 reis para cima. 1'ul{'1,honc ~'i3. Endcr. l..elC.· 
_gra.pbtco Avenida. 

SOUZA, CABRAL & C." 
.AVENIDA OECNTRAL, 1.C$2 a 162 

Ponto de todo9 os bonds 

Anncxo: METRQPOl.t<: HOTEi., no mais hC'llO o saudavol arra· 
baidf' da Ca1>ltal C• 111 magniflcu aecommo ratões llara famlllas e 
cavalllufros. Rua dl$ Lttranjefras, 519. 

Admlnl•tr•9ão do llECULO- LISSO 

i 
Agencia de VIAGENS 

ERNST GEORGE 
SUCCESSC>RES 

Vend a de bilhetes de paaaagem em vapores e caminhos de ferro para toda• 
as partes do mundo sem augmento nos preços. Viagens circutatoriaa a preços 

reduzidos na França, ltalia, Suiasa, Allemanha, Austria, etc. 

============i~i=========== 
Viagens ao Egypto e no Nilo. 

Viagens de recreio no Mediterraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem, substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

RUA BELLA DA RAINHA, B - LISBOA 

Viagens baratissirnas 
á TERRA SANTA 

Agente em Paris: <.:a1Hille Lip111an, 26, rue Vignvü 



No pateo senhorial jun· 
tam-sc logo ao rom1>er 
d'a lva o s <:a~·adorcs. sno :-is 
lindas mulheres com os seus 
trajos de amazonas, no~ cabe· 
c;as os tricomes agaloados, 
que lhes dão ares de galantes 

~~ardas de corpo. nos seus ca· 
vallos de peS<"OÇos hnos. ,:cgur.mdo 
nen•osamente o chicotioho e rindo 
!t alvorada : são os c~adorcs já ex ?C­
rlmentados. com as redeas da monta­
da passadas no brnço. mui discando 
um charuto e falando d'outr;11J cat;adas 

semelhantes ; sào os 
montciros corn as su<1s 

llbrés. c)l\de o primeiro raio 
do sol fará reluzir chapas ar· 
mori;.1d;_1~ e toda aquella gen­
te. na nwnh!\ que ... ·ae abrir. 
se. se dirige para o logar de 
reuni:to c:om os c-ora(ões acs sal 

tos, como se fôssc.~ para uma entrc\·ista 
de ami•r. 

As matilÍlas ji'1 po1rtiram bem atrcl­
ladas. Ot: cêCS de íodnho baixo íarc· 
jam ; ouvem-se os seus ladridos ao 
longe, na cout:Ldá: as mulheres riem 
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_(~·--= .~~. ~~~ 
~~ r- ~n~bolam pequenas co1l\"er .ts. and!1ra anal\'sando na floresta o~ 

J.'1 sentadas nas seitas. Comf':\'<tm a e~cremcntos do veado. que varitun 
trotar os <."avalto~: tinem 3., lac·as de coníormc a cdadc e a.s estações, a 

mattn dos montciro!ll, os picadorl"'s vao fim de !abcr a qualidade de inimigo que 
na frente 11.'uma galopada : ouve.se(:) rao- devia ln<licar a seus nmos. Andftra tam· 
ger das scllas novas <' as \·ozes dos Oa· bem oUservando os ramos partidos junto 
tedorcs aguardando ordens º" d;1r("ira. ao covil. os que estavam afastados a fim 

O veado desperta cêdo; dC\'C C!llar de man-ar a altura do veado e a largura 
cheio de clcsconfianças. A11ue1lcs s;)o os ruídos seus das su;:1s arma!L 
conhecidos e que desde cpocas remot;,11 os animae$ Quando d1egou julho, () monteiro nl\o soc:egou. (h 
da sua rac;a tecm escutado. A sua c;1bc<;::i fina app.-· seus olhos aíl{'ltos á floresta detiver~m se a vé?r nos 
rece ornada com os rnmos corneos no fundo verde lroncos da~ arvotes os siwwcs (l\lC os veados ali dei· 
<la floresrn; tremem-lhe ncrvosament<' as flCrnas; as1li· xaram ao <'~frcgarem os jlaus para lhes tirarem a pelle 
ra co:n força o ar. como .a 'tuerer farejar os caçadores. que o~ en"olve. As arranhaduras deixadas na ar,•ore 

< >u,·c·se O primeiro !Om dt1 trompa. 1-:· indkam a qu;u\tidade de galhos: a eda.de 
l desencovar do \'cado. l •st·a\01dorcs riem; do animal. O! ramos dernabados servem 

mettcm os t~avallos a ;alo· 
pc U animal sahiu. Agora 

é perscguil·o .. \t uornµas de caça tocar.ti: 
ladra a matillm . tudo aquillo corre. os 
c:i.cs de pescoço estendido, o veado n'uma 
carreira, ao longe, para parar a vl<:l·os. atteoto, 
a cabeça no ar, inquietómente. mas paraly· 
sado como uma hnda esculptura. 

O gra1\de trabalho que deu :i.quc11a caçada' 
Que tarefa prcparatoria se íez pa1a as da· 
mas irem a galope no cerco ao animal dei· 
xnndo csvol.çar O!C $cus vestidos d'amazonas. 
os 1cus vcus, as suas plumas, para que os ho· 
mcn~ o persigam ou~adamente e para que toda 
aquclla alluvi:.O fardada se excilc com o fim 
de destruir o veado que as tromp-as de caça 
dcspcrt.mam ao rafar da manh~ no seu fojo. 

Já no tempo das sCC<'as o mooteiro 
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para mos1rar o rasto: as pé· 
gadas imprcuas na terra s!)o 
o indicio cl..i. dire .... ~o e C!!ICS signaes de an· 
dadura debcam logo saber qual o inimigo. 

Os senhores precisam <.'onhecer tuc!o. N:'.\o 
querem que o. sua caçada seja sem iruerc;ssc; 
n3o querem tambem surprczas. O monteiro 
que trabalhe, que os informe de vespera para 
irem sads~cilO$ n'essa madrugada. ao galope 
da mont~ada. ao som das uompas. sorrindo 
ao vêrem as lindas mulheres afogueadas. 

O monteiro (fü tudo. No fundo da floresta 
está um veado de dez csgalhos. Viu imprcs· 
sos na terra os seus passo se notou que o 1>é de 
dc:ante era maior que o de traz. ~fas tambem 

,j 
1: 

uma linda corça por ki anda. deixou signacs da 1~ 
patinha ~>equenina a indicar que andou Pº" 1 
ali aos saltos n'uma festa com a pr<'le . ~ 



O veado de dou ttlHIC'~ 
ntio faltou l-t reunino. Veiu 
d'outro ponto da tloresta on­
de estava encovndo. N âl\ 
pode fazer dcsapp;1reccr os 
signae$ dos seu'i pés eguaes 
cm pequeoe7. aos das c:or(as, 

ma.s com unhas agudas. Lú ~st:.io 
marcados. A caçada vac ~er boa. Aio· 
da \•ioham lcn~e os primeiros laivos 
da manha já o monteiro p._'\rtira a em­
pratar o bicho maior no seu covil: o 

niado dos caes, com o melhor da ma ti· 
lha, vae rodeando. D!t-sc o ~ignal. Tudo 
a postos na noresta. N:.o dCl'Xam de bater 

oscorac;bcs. Agora, como 
no tempo do feudalismo. 

aqui 110 é uma tarefa dos reis 
e dos poderosos: a mais ele· 
gantc das ca~·adas com as 
suas phases adstocraticamen· 
lr consa!;"radas. 

OuvC·!I•· outro toque de trom 
pa. Começa 3 perseguiç:io. 

Aquclles sons que acordam os rou· 
xinoes no• seus ninhos diiem aos ca· 
çadores a eclade do veado. todas as 
suas qualidades. revelam o inimii;o 
corrc·sc nos bosques, saltam-se ohsta· 
culos, procura-!Je o caminho que cllc Jeva 

5iQ 



seguido pela matilha exd· 
tada. Os ct1es ladram, cor­
rem, esfalfam-se. Rompeu o 
sol. Luiem os galões das far­
das dos criados e as facas de 

'.::::;:~~::,:::~ matto. Rebriiham as trompas 
recun·adas que vào sempre in. 
dicando as phases da caçada. 

O veado passou n'uma corrida vio · 
lent'~. As suas armas apparecem agora 
no mattagal, logo é todo o seu nervoso 
corpo que surge n'um planalto : os càes 

fariscam, correm, Cêrcam e elle baixa a 
cabeça para ir abrir caminho n'uma fu. 
ria e precipitar·se n'um lago, pôr-se a na ­
dar n'uma. linda toalha de êtgtia . logo 1ur· 

vada, desejoso de fugir. 
R de novo as trompas an­

nunciam que o bicho se lan· 
çou á agua. De cousa alguma 
isso lhe serve : a 1nalilha 6 
boa: já nào o desampara. Den.· 
tro em pouco as vo~cs metal· 
licas dos instrumentos annun­

ciarào â íloresta que ellc está perdi· 
do : {, corça que o veado morrerá. Ella 
porém surge tambem com a sua asili· 
<lade e com a sua elegancia; aüra·se 
para o cêrco cmc1uanto o macho vae na· 
dando e os càes, na rampa do lençol de 
agua, o olhan.) aguardando o s ignal. Mas 
de repente toda a rnatilh<1 se atira com 



c.it-nodo 1>ara a 
caça: vt-em·se 
as cabcçns dos 
c:\es ;', superfi. 
de da i1gu~1, as 

orclh~1s pendid:1s, as 
hoccas vermelha'= e sof· 
fregas. t•m nO\'O salto 
do ,·cado para a orla 
do la~o; sacode-se, "ªC 
correr. 1-:m volt.'\ a ma· 
1ilha ladra: o circulo é 
cada \'CT. ma.is estreito. 
já os dt·nt('S finos d'um 
n~astim mais ousadn se 
lhe crnvMnm na carne. 
Estremccc·se de alegria 
em toda :t 11orcstri. As trom. 
pas annuncinm que o ani· 
mal vac 1norr<'r. F.llc, porém, 
dcfe1Hle·sc ainda. arremette 

trompas tocai 
ao rc~abofe frio: 
os c~cs v:io de. 
vorando vor:t.z· 
mente nquellas 
carnes. ladram. l>a· 
tem·se e ~., Jadridos 
misluram·!C com a 
ah::a.i:arra do\ cria· 
dos. com o som 
das 1nusicacn'aquel­
le luar vermelhu$· 
co dos arch<,tes. Tu· 
do aqui11o. me5:mO 
feito com os 1rajos 
modernos. tem todo 
o ar d'uma scena an· 

liga. ntto sú pelo san· 
grento repasto dos càcs. 

mas tambcm pelo$ servos 
aprumados. pelo rul<lo qua· 

si guerreiro das com,.tas e Cnl· com a mtttilha. procura romper o 
circulo. < l monte iro carrcza a sua 
canbina. aponta e o veado cae morto qua~i ~:';=::::::::=:==:::::=: 

ca antigos parques, ionizas de 
<"Ôrte. amores que sempre se firma,·am 
no decorrer das caçadas e que ias ,·ezcs 
acabavam pela retirada da dama para a 

~mpre ao primeiro tiro. 
llnl/iJ/i.' lltrllnli.' ••. Grila·sc nos bosque-s· 

.\s trompas noticiam aos caçadores que o veado 
mornu e que vac começar o re~abofe. J.'1 o mon­
teiro cortou a pata direita do vca<lo para offcre· 
cer ao co1\vldado de tnftior ctitc~orla. 

Abrcm·SC os animaes mortos e dho·se cm pasto 
nos e:tes as suas enlranhos fumcgan· 
les, n'uma paga de tanta <"<'lnCeira, 
ou en~!lo levam·na.s para u patco seoho· 

~=~-,. ~~~: ao 6m da caçada, quando a 1lOite 

Os criados f'mpu· 
nham af<"hotcs: as 

cJnusura a chorar mn erro ou por colloc41r na 
sua <'nbcc;a a coróa imperial, o que succt"dtu a 
Eugrnla de Montijo. 

E' wlvez com tudo isto que as gentis caça· 
dorns, encostadas fts varandas de pedra, so· 
nham, fatigadas pelo exerci cio do 
dia, com um pouco de pb d'arroz a 

disfarçar-lhes a palllde7.. vendo os c~cs 
arremettcr feroimcnte contra as cn · 
tranhas do Inimigo, emquanto a lua 

M>be ,·agarosamente 
céu. 

1-A• t1011tu do /i. 2-Pcrrlldol ••. 
(Clidb dt Royc-r} 



1-0 inlantc D. AIJ'onso a$.$is;t.lndo ao ml.IU/;, 2-As ''11tl}u portugucx.n e loglcia.. 
3- Uma p.usagcm. 4-Unu. 11.vauçada. ,s-Uru iO\Ct\•allo do jogo. 

(C'lkltis de Bcnolict) 



Mais uma vez se modificou o espar· 
tilho. A velha armadura de ferro cnfol· 
tada coro bordados, do tempo de Catha· 
rina de ~ledlcls, tem soffTido malhares 
de transformações, mas nào desapparccc 
já.mais. A mulher estima-a como a uma 
arma de clcgancia. Os tempos p3ssam 
e o espartilho fica. Elle foi o supplklo 
ferreo, depois o colle te garrido da epora 
ela Pompadour, para tomar a elegan to 
fórma do perlod" de Maria Antoníetta 
e que tan to aprumo dava ás damas como 
se vê nos lindos retratos do tempo. 

A proprla revolução nào poude coisa 
alguma contra cllc. Pendurou nos lam­
piões muitos aristocratas. levou muhas 

formosas mulheres :; guilhotina, e ctht~. mcs· 
mo t>3rn a morte. se apert .. qun no rspanilho. 
que seria ainda rnõda na 11i(.1dc.r. quasi êompleta 
do re~abofc do Directono. :\ao acaba. Tem 
~olírido modificações, é ctrto. mas cternisa-se. 

o mais moderno é o que puhlic.1mos. E.' o 
espartilho americano. Alon~ou-~e. t-·l1e:::a quasi 
a1t~ aos joelhos com as sual't rrnclt1~, tem uma 
enorme ílexibilidade o seu estoío <"lastico n!'lo 
prende 05 movirl)Cl'l tos e dú (l mulher a íúrma 
co1\vtndc:m:,1 da mod<t. que ncuhumn senhora, 
por mais elegante que scj;_1 , dei xarú de querer 
apresentar. 

Appareceu, pois . o espartilho americano. 
compriclo, que se vae usar, até que nutra moda 
cl1c1.we a anniquilar esta. 

\'oltac-sc-ha ainda para a antiga armadura 
de feno. que era um supplicio. lomar·se-ha a 
u~ar o lindo collete bordado do !eCulo ga­
lante, ou a faixa do trmpo dos romanos:-! 
N ào sabemos. Por agora a moda é o exemplar 
cuja photographia offerccemos (1s nossas leito­
ras. 
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O cx-prdidente dos E1m1.do9 Unidos, Roose\•ch, de pagpg:cm cm Parl9. 
na sua vis.ia ~0$ l11r.rofldos, onde, oomo 6t' sabe, se aeha 

o tumulo de N'•poldo. 
(Clicbê da Worfd's Grsapbic: Prcs~) 



i-la cm )littweida. na 
Allcmanha. um cantinho 
onde tecm um ~rande ccho 
as cousas de Portugal e 
Braúl, onde as alma, gc­
ncros:.ts o moças d'alguns 
estudantes cios dois p:.ii­
zes vll.mun na mesma in­
tensidade de paixão. Cha· 
1na·sc o Club Luso·Brezi· 
l~iro. é íonnado por estu· 
dantes nos~os compatTiO· 
tas e hradleiros que ali 
cM:lo fü:r:endo os seus cur· 
SOS. gm 1 C)OC) fundoU•SC 
esta ~1J;grcmfaçào: o gran· 
de iniC'ia<lor do movimen· 
to foi um rapaz, que actual 
mente é en~cnh<'iro. cha­
mado <iustavo Zorrila de 
A \·ila Prrez. tendo como coo1>eradores os srs. · 
Henrique Chaves e Pedro Concha .Morgado. 

A quot~t mensal do club ê de tres marcos e 
ha um grnndc numero de soclo$ externos espa· 
lhados por todo o mundo e que p<tgam d'um:.1 
sú vez cinco marcos. Em t de janeiro do pro· 
sente anno fizeram-se as festas cto primeiro an 
niversario que forarn deveras brilhantes e :1 
que ~uistiram delegados dos clubs mais cota 
dos de )!ittweida. 

Os soc10" do club frequentam na sua maio 
ria o Tcfhnico de Mittwcida, que é a mais anti 
~a escola do seu gencro na Allemanha e foi 

fundada em 1865. pelo <n~enhciro t:hland. 
A instrucc;~n t~ ministrada de fórma a adaptar· 
se espechtlmcnte ás necessidades praticas e 
ús exlgencias da industria modcm(t. Fazem-se 
ali cursos de engenheiros clcctricistas e de 
marhinas; engenheiros clrctilcistas ou machi­
nistas: mestres de officinat e conductorcs. 
N'um dos ulttmos annos andaram ali 3.61 o 
alumnos. Aquillo era uma Babylonia. Ha\·ia 
rapazes de iodas as nacionalidades, que de· 
pois íoram para os seus p6tizcs contribuir 
para o largo desenvolvimento da industria. Os 
proprios allemães dizem julgnr·se fóra da sutt 

1-0 Tuluurco de M ittwcld•. J-0• er.tudante" aociot1 do Club Lu&0•8tair.1k1ro 
de Mittweid.a. 
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O b11hete postal d(I Club 

terra ouvindo falar t?lo variados 
idiomas n'aquella pequena cidade 
de vinte mil habitantes. a meia ho ­
ra de Chemnitz-a :\!anchester allc-
m~-que lcm tres mil 
fabricas. E' em Chem­
nitz que está a gran· 
de fabrica llartmann 
cuja especialidade s~o 
as grandes locomoti­
vas e que rcC'ebe en­
comrncodas de qua· 
rcnta e cincoenta ma· 
chinas por uma só 
vez. , 1.: 

Pois sno estes fu· 
turos en~cnhciros, mestres d'offici11as 
e conductorcs de machinas d:t~ duas na­
ções lrm!'ls que vivem n'esse C'lub, n'uma 
communldade digna dos maiores elo· 
~ios e procurando estreitar cada vez. 

mais as relações da$ suas 
patrias. 

A rua Lathcro. 011dit • a ~ do Clab 
(A Ptqncna cruz indica o edi'do oode CM! ,.,.,,_Jlado o Çlub) 

lumes dos melhores auclores. A direcção do club é 
actualmcnlC co1nposta pelos sra. Carlos Nascimealo 
Ferreira dos Sarnos, Oscar Congeçu, Armando Pires 
de Lima, Alvaro Lino Jorge e Hernardo Morelli. 

Todas as noites aquelles rapaze.s ali se reunem cm 
agradavtls palestras: aos domingos eotreteem-se em 
\·arios exercidos oo grande parque, que ê realmente 
pittoresco, e fugindo das coovlvencias molestas, de· 
dicaodo·se ao es1udo, trabalhando, impondo dia a 
dia os nomes dos seus paizcs n'aquellc centro fabril 
da A llemanha merecem que se registe a sua inicia· 
t iva, a fundaçào do Centro Lta7.o-Brazileiro de Mil· 
tweida. 

A fe.sla do nnnivcrsario j!tmals es'}uecerá áquc11es 
ex.cellentcs rapaies. Um lauto jantar commemorou a 
fundaçao do club. um magnifico memi foi servido e 
na mais ruidosa e franca alegria se C\·ocaram as du::as 
patrias com as suas musicas e as suas canções. 
N'aquelle ~antinho da Allemanha industrial, philoso· 

Esse club é um centro 
de conversa e de leitura 
onde ha duzentos jornaes 
dos mais lldos, revistas 
technicas e llllcrarias, vo- Gru1>0 tirado por occullo do ja11tar de co.,nnetnoraçn:o do a11nlwrsado 

da. f1.111daçlo do Club 



l! Anniversario 

phica e grave o espirito sentimental 
dos portuguezts e brazilciros brilhou 
~ ccrtamc1uc, como em todas as nos· 
sas festas, a patria ausente foi rc· 
cordacla com o seu laoguido e triste 
fado. 

O'ohl a nnnos quando todos cs· 
tiverem nos seus togares. na labuta 

industrial, gtrindo as gran<les fabricas, procurando 
aperfeiçoar as industrias ainda se h3o de lembrar 
d·aquellcs momentos passados na terra extranha On· 
de tiveram a arte de crear uma atrr.osphera fami· 
Jiar. 

A 1 medida que forem regressando ~s 11uas naç-ões, 
outras camadas academicas entrar:.o cm ~l 1ttwtida a 
frequentarem com o Techico o club onde aquella gene· 
rosa mocidade se liga por laços de sympathia que já· 
inais se dissolvem e que sao na verdade um ~rande 
tributo para a maior approximac;!\o de PortuAal e 
Brazil. 

E' C~!'la a mais bella qualidade da in~titui~~o por 
todos os motivos notavel e c1ue representa n·esse 
ceotro alltm!\o um pouco dos dois paizes que vi· 
btam no me!imO stntimento de profunda amizade e 
que atravt7. de todas as \0icissiludts j.~m•lis -;e pode· 
rlio de<llgar. 

:a- O parque: dot u1udan1~1 tm Mlll\\t1da J-A praça prlnd~I dt ~l 1 ttwcid11; 
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Q~tiTtN~RIOoEfiLfXfiNDRt 
t1 Lf\(ULJiNO 

NO PORTO 
J..lsl>oa cckbrou em 2Q 

d\11.JJJl, com um grande 
hrilhn, a commemoraçao 

dl) ccnk11ttri0 do grande historiador Alexandre Her· 
cuhmo. lºm cortejo ci"ico impOnC'ntiuimo sahiu do 
Teneiro do Paço. para ir até ao templo dos Jerony­
m )" de1>Õr tlt.res e corôas sobre o tumulo do auctor 
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de tantas obras prJmas, do 

liberal honrado e sincero que, 
afastado da 1>olitica. cumpriu 

a m:lis alta d~ls missões : a de 
Calar verdade e cm voz alta. 

Creanças das cscolns. uns seis 
mil pequenitos com os seus tra· 

jos claros, as suas cabecitas 
gentis erguidas de cn1husias· 
ano. os pendões altcados, in· 
corporatam-se no c·ortejo na 
Junqueira: musicas, collccti,·i. 
dades de todos os matizes, 
associações operarias, clubs 

<lcmocr-.uicos, profeuorcs, 
jornalistas, deputaçõcs das 
camaras munkipaes, bandas 
regimentacs, offic lacs de 
lcrra e mar, membros das 
camaras dos deputados e 
dos pares, tom:uam parte 
- n'essa manifcstaç:'to ci· 

vica, qur le,1ou muitas 
horas a passar nas ruas 

da cidade, cm dirccçào a Selem, 
C.spcctaculo grandioso íoi esse 

cm que o pm·o e os poderes pu· 
blicos se nvsoclarnm para pres· ~'-,,,oi;oi~ 
tar a maior dns homcoagens á 
memoria cio grande escriptor. A 
Academia de Coimbra e de Lis· 
boa, as deputaÇ•~cs de estudantes 
de Beja e Sctubal, n'um enthusia.s· 
mo bem proprio da sua mocidade 
e do acto que se commemo-
ra\•a, formaram uma ala de 
galh...-dia no cone10. 
A· entrada dos J e­
ronymos foi d 'um 
bello efTeito o des­
file, as 
sim co-

mo dl•o- • .Jii;:~*~~9ii~~;:~ri~I te do tu-
mulo do 

A A i:adcmia de Coimbr• t•Pt'Hndo no Ttrttiro do P•ço 
• orpqip.Ç'Ao do co11tjo •o. JctOll>n-o~ 
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1-As deputações d:i$ camar:ui nu.111icip1tt'S co111 ~ H\l:i< tsrnudartts 
~-O cortejo de.116la11do no Terreiro do Paço 

3- 0u1<0 a$peCto d o <:01ttjo: o desf1le.r d.lls cre>ançu. 



municipal de Lisboa, acom­
panhada por muito povo, p<-la 
t·ommissào executiva do cen­
tcnario e nlguns estudantes, 
íoi {l egreja da Boa Hora, 
proxima d'Ajuda, onde este. 
ve installado o anti~o 

m\lnidpio de llclem, de 
que o historiador foi o pri­
meiro presidt·nl<" e ali des­
C('rrou a lapide collocada 
n<1 fachada do edi6cio e 
onde se lê: 

Ao egrcgio cldadao de 
l .lsboa; ao cxlremoso de· 

fensor das regalias munici ~ 
paes : ao primeiro prest. 
dente da extincta camara municipal de Relem, 
Alexandre l lcrculano de Carvalho Arauju. Home­

nagcnl da Gamara Municipal de Lisboa . Ptimelro cerltC· 
nario do seu nascimento 1810· 1<>l(l . •. Tambcm cm varfas 
cidades do paiz, e sobretu<lo no Porto e em Coimbra. 
se h1.cram manifcstaç()es do me mo ~enero e que reves­
tiram um grande brilho. 

Na vespera do cortejo que se realisou r.m Lisboa. 
houve um sarau no theatro de S. Carlos, a t)uc assisti· 
ram o chefe d'Estado e o principe real. a camnra mWli· 
cipal, a academia e os membros da commiss;'lo do ceme 

Os alu•u,. 4" \'intc:m 
da ...... _ 

nario, fazendo o sr. Con· 
SiJ.;lied Pedroso um dis· 
curso sobr<: :i acç!\o do 
gnmde homem de lettras, 
e redtando o nc.:tor Bra­
z!\o e a actdz I.urinda Si· 
mf,Ci trechos d~' obra de 
Alexandre Herculano. O 
( )rpheon acndcmico de 

S<l• 
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Çoimbra tomou 
parte no sarau sob 
a rcgenda do seu 
-director, o estu· 
dante /lotonio Joyce . 

A Tuna Academlca de 
Lisboa. regida pelo sr . 
Paiva de Magalhàe!, e a 
Tuna de Coimbra, dirigi­
da peio sr. f~'rancisco Li· 
ma Macedo, tambem se 
tlzeram ouvir, prestando 
assim o seu concurso a 
essa homenagem. Reinou 
sempre o maior enthusias­
n\o na fes ta em que a mo· 
cidade tomou parte, e em 
que durante algumas hô· 
ras co1nmovidamente se 

evocou a figura 
austera do illus· 
tre historiador, 
eu j a existencia 

foi um allo exempJo 
que com esta festa bem 
se accentuou. 

D'esta fórma se com· 
memorou o centenario 
do grande porluguez. 
que n'uma epoca em 
que começavam a ap· 
parecer as mizerias po· 
liticas, se imp8z, n!lo 
só pelas excepcionaes 
qualidades da sua obra, 
mas sobretudo pelo seu 
impolluto car(tcter, rc· 
cusando benesses e fa. 

1- A' ~ttad111 dosJcronymo" 
2 -A coróa da E'leola Acadcmic;i. 

S - O v1Ce•prcsidtnlt 
da C.an1ara Municipal de l.i!'ll>o• 

oo AClO de dcsc~rrAI' a lapide 
na casa do antito Mun;c:ipio de Be· 

lein, de que Herc:ulano 
foi o primeiro pruidente 

4-0 f!Ol'U:/bk~J:r::ll:lr:l?eronym<>$ 

vores. commendas e hierar· 
chias, desejando morrer co­
mo nascera: um simples fi. 
lho do povo. 
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J-0 s.r. Jo~ Stromp, .. ·cnccdor d :i. corrida d~ fe$it1tcneia. 2- 0!I vcnccdoru das ptov~ de lauçan1tnto de 
diKO. lllnçamcnto de pew e saltos cm comprirocnto . 3-A t:(/"1/>e do L.yccu PU!IOs M:mocl ,QllC' dltpl:t<'IU 
at~ 6na1 com o Co!lcglo Militar. 4-A <v111Pe do Colkgio ~rnhar que ficou ~n~dora iio t o rt1e10, Jt"• nhando 

a.s u .ç11a o . ,\hnuc1 e Benavente. s-A largada p:ua a corrida de velocidade. - ( Clid•b Rcnolicl), 



1-0 c•:;l~~7:r1~r~1~:!r;a$i111lro, 

•• 2-Um b.:>m par de b:rnd11.rill1as •• J- Ribciro Tl101né h:111d.:i.rilhanoo • 

•• 4 - F1.1tn1CJ1 passa11do 
de çapolc .. 

-
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1-f'aente:11 toureando de muleta.. '1-Fuenlc• b11.r1d:\r1lhando. 
s - Um ferro 1>dO Ct\•allelro Eduardo ) latedo. 4-Uma pég-:t. 

( aicAJs 8enollel) 





óoo 

2-0~r. \1ac:·Kc-eni. 
lorrl do aln>i1an· 
tado cc:>rn <> &t'U 
:i.j1u:l.1uue, $llS1 c:u· 
nhada e i;.1111. cspon 

esquadra do :l(editer· 
raueo, visitai-a com 
um fim desconheci· 
do, mas que vae fa. 
zer um grande echo 
na Europa. 

Quando reabrir o 
parlamento e -

3 e 4 funccion;1rio& do k(luito do $r, A!IQuhh 
5-~$S('ando pclll cidàdc: O sr. A~11hh no trem 

cm fr('nt(' do ministro de Jngbterr11; cm 1>ortu$:al 
(Cliç.hh de Beuolic1) 

os deputados chegarem retemperados das sLtas 
terras, dispostos a novas luctas, tendo soce· 
gado da excitaçao das paixões politicas durante 
as ferias, encontrarào á sua frente s ir AsquiLh 
sorrindo e os lords vera.o na lucta, intemerato 
como sempre, o velho primeiro ministro, que 
e1nqua.nto os outros descançaram sempre trabalhou 



Sob nenhum aspccto pode cooside· 
rar-se bem tratado o cstoma;.::o do por· 
tugucz. 

A alimentaçnod'e~tepovoé má e so· 
btetudo cara. s,·. existe para tllc uma 

~- categoria de alimento. o ordínario .. \ 
\:;;~ alimentaç!lio de luxo ainda u~o ap· 
r,,,t., parec.:eu. a alimcntaçno barata é des­
l~ conhecida; nào p/1dc havel·a. ~e o ali· 

l?-~ 

·~· ·· 

Lcitt de ubra i poria do frquu 

mas::o não é para portug\lCZes. 
Alâmentat·SC com suflicltncia. cm· 

bora de maus productos. ~ o pode > 
aba!tado. 

A rnz~o principal do <JUC SUCCC• 
de cst{t nas múi condições cltmateri· 
cas do paiz e mau aproveitamento da! 
suas R).,'1las. A terra produi. pouco, de 
f1·ira nào pode vir nada. a conscquen· 
eia lncvi-tavel é a fome o a mizeria. 

Ao povo trabalhador, sem leira 
nem beira, um unico recurso se oftc­
rece para evitar morrer. é fugir para 
terras onde ha p~o com mais fartura. 

Sendo a hygicnc, o coníorto, o luxo 
uma consequcncia directa da abun­

dancia. n:io admir..i que Portu~al. 
01ldc a pobreza se pode deduzir 
logicamente das leis, ~CJ3 um p3i7. 

ÓOI 



#. o-A moncklou _. Cud•p 

C\\"3 l{ue as condiçõca. tio resto 
J~ çào n:io teem \'antagcns so· 

e, 1• tnanada de \"J.<-.--...... pa.i•1eas ~JZ~ 
d.1 C.ard1p ~br 

i\us temos de nos contentar apenas com ~ 
~'ob,._."'""='-- os buls mai;ros que o paiz <.if 

~ bre a capital. 
~i S~ . a • alimen.taç:to ~íiil--~~ 

aqui e ma. n~o e me· 

produz.ir o em Lisboa so-
mos forçados a comprar 
t·arnc em numero limilado 

de ••lhos. lhorcm Traz~s-~lon­
tcs. nem no ..\lg-J.rvc. 

' >ra a ,·crdade é 
que poucas capuoici; 
da Europa otfore<:em 
o triste espectuculo 
qm~ nús patenteamos 
;&OS olhos dos cxtta· 
nho~. 

Os alimentos dt· 
primeira neces:tiO.t· 
de. por ~crcm escas· 
sos, S:.o maus. .Fal· 
ta a carne, o peixe, 



r/Jj>/~ ~ 
~~~ bem cortar e vet1dem·nos 
°' mal conser\fada. 

Todo o abastecimento de carnes é 
feito sem um frigorifico, sem um res· 

guardo, sem o mais elementar asseio, 
sern o mais il\significante cuidado em 
furtar ao consumidor a nausea que o 
aspecto do sangue causa. 

Na Europa culta a carne é a1>resen · 
tada de modo a attrahir os olhos. 
A montra d'um talho em Lon· 
dres, em AJnsterd(un, em Paris, 
em Broxellas excita os gulosos. 

Uma costelleta merece ao cor· 

-:---· ·~-~ -~..;. ~ . ~ ~~~· 
~) ""'=· 

- nitamente a sua figura gracio· 
sa ao estrangeiro que o'clla en· 

contra uma nota inedita, e um typo 
inconfundivel, mas é uma grande prova 
do a osso atraio . 

O pé descalço, o peixe decomposto que 
semeia pela cidade, a ~ua linguagem taras 
vezes parlamentar e o asseio ta.o precario 

que a dislingue, 1'1~0 fariarn grande falta 
se viessem a desapparecer. 

~las o lisboeta quer tudo 11 porta, em· 
bora o pague por maior preço e de 
peor qualidade. E l>Or isso se con -

~ serva este commen::io primitivo 

. h~~ 
''~.~ 

O l<it< <1•< "m P"<• à Nu«leio e "•n>p0<1adoem b•lh" ><lladü na Çudiga ;j'; ··11· : • 
1 i tador umas atten<;õcs artisticas qoc ao lis· e umco na Europa e talvez no mundo. ,~ 

~
~J1 boeta nào é dado gosar. O papel, de cô- O nosso p~o é o mais caro da Europa, 

11t res. as verduras. as ítôres cernm os bifes f~bncado cm condições de imll\und1c1e que ~!· 

~
(i humildes. talhados e promptos, coin o pre- so os padeiros e os sub-delegados de sau· /1 

'0\ ço convidàtivo impresso n'umas bandeiri· de conhecem. O processo é primitivo. 

~
? nhas, a que o portuguez seria c<spaz de A fablicaçào mechanica que o limite de 

'?,!o. chamar epitaphio. padarias nos prometteu 1 continua sendo um .U 
l?-

1 
Com o peixe os cuidados nao s~o me· modernismo lá de fóra, incapaz de aclima- &• 

1 l ~ nores. tar·se. O lisboeta continua esperando o dia li\~~ 
/;. ~) Dada a s1Ja grande facilidade de decom- em que a 1nachil)a. o ha de livrar de comer ~ 
~~j~J posiçào, n3.o ha marmota, por mais modes- p~o àrnassa.do com o suor do rosto do ))' 
frf~~j ta que seja, que n~o passe pela baixa tem· padeiro, adubado com tudo quanto elle (~~ 

O' 1~/ peptura. O s?l n~o se fez para os besugos, possa tirar do narii. e preparado em <"3Sas ~~ 
~\tJ\ como entre nos succedc. que pódcm confundir·se com estr-umeiras. «/~ :-. 
,lh··f O pei xe sae da agua para o gelo, ou E depois de cozido até chegar á nossa, e;é{ 

~0,-~ para o frigorillco e de lá para casa do con · pôde passar por màos de sarnento, de tu· 
~ :1, sumi dor. berculoso, de syphilit ico, trambolhar pelo 

/C~.~ % A nossa peixeira póde ser chào, r-0lar nas calçadas sobre excre· 
à~~~ muito pittoresra e agradar infi- mento, tornar·SC em sumrna fl'um re- dt. ,,.. f'a> 
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positorio" de immundide e agen · 
tes pathogenicos. 

O pào de Griffiths dú-nos o 
meio de fugir a esse perigo. faz. 
se o pao em casa. A creada pro­
testa por ter de o fazer e nào pO· 
der conversar com o padeiro. mas 
por fim acabará por se ("Onvencer 
de que a saude vale bem a mas· 
sada e o sacrificio de meio minu· 
to de namoro. 

Embora 1>oucos o gosem por 
cmquanto, na.o ha duvida que este 
alimento rep1esenta um serviço 

c- 0 pclx~ no roC'rcado da Rilx:lr11. Nova, dC'pois d~ 11abtr dOoS batcos, ê C::XPQtilO o u~mPo ~ufficic::ntc:: pari <'l'ltral' 
<'nt decomposlç«o. 2-Graciosaa.. ub'Clta& 11:1; pc::ixc::inu, 1110 t<'Pr<'M:mam o ideal hri~<'o1c:o do con1mc::rdo 1o 
l><'lXt" 3- 0 packiro: Quantos 8.Jetllt<'& pa1ho&<'ni<:oll f>Od• rà l<'t a sabor~a <:rost11 d<' pão, qua11do 11os d1C'~a 

4 bo<:<:a? 



M ptir um res · 
tri, t•) numero 
de oompc.nhias 
:UJM rcsponsa­
'iilidade!'I de no· 
me s:i.n hasta o· 
lt: i:;-1 andu para 
inspirarem con­
bançJ ~'° publi· 

~.rma fraude 
,:lese obc11a ~lO­
dia ')Cr a in· 
utilisaç!\o d'um 
capit;tl enorme. 
r:m Paris ha 
tzeo1: lOmp:mhia~ 
vendedoras de 
leite. Apenas 
trcs p.tra uma 

Pr'"dio da nu. Aucu~ta oade ~t\ l.-4talla1fo o instituto dt> hr&lt>ne alim'"nt.ar 
.\'•l#'UW J, /_1•tva 

cidade de 2 milh1)CS de habitan· A escassez: dos productos impede a funda· 
t+:!t çn.o de grandes em1>re;.as que possam dis· 

\ vacca' ambulante existiu em Napoles até ha clpllnar os costumes. 
dois annos. Actualmcf\le existe apenas em Lis- As tcalativas n'csse sentido tecm sido 
b .t quasi nullas. 

bn conclusào, o cornmcrcio de gcnctos a1imenti· Por varias vezes se tem falado cm mono· 
cios entre n/•1 c,i:, n'uma anarchia a que polbar para o municipio o leite e a carne. 

Dào str:t fadl dar remedio. mas tal solu<,~ao nao é tao íacil de rea· ! 

~~ ~()(";>(/==========-:======= l)g1;;,'. 
,,,~ 

d: 
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Usar como os theorlcos suppõem. 
O lisboeta está condemnado a 

comer mau e caro e ainda por 
cwnulo a ser vlclima da fraude. 

X'estc- caliO! apparece aq-ora uma 
entidade nova t}uc 'e propõe tomar 
a qucst.'\o a peito e resolvei-a. 

Conscguil·o·ha~ J)u"·idarerr.os até 
que os resultados pos!tam pto,·ar. 
serem as nossas actuaes condições 
ec·onomicas com;>ativds cnm essas 
iniciativas. t.1nto mais louva,·eis 
quanto dlffidl <: a situaç~o. 

A :s'utrlcln de l.lsboa tendo á 
frente como dlrectores dois medi · 
cos trabalhadores e in telligcntes 
promette nem mais nem menos do 
que rcsoh-cr o problema da ali­
m.entaçho h~·g1cnlca. 

Garante-nos <1ue j{t 1>odcrcmos 
beber leite que seja leite, azeite. 

manteiga. farinhas que n:.o sejam um veneno. \o 
mesmo tcm1)0 tiuer cnsindf puericultura, educar as 
rn!\es nos prccchos de hygicnc alimentar e a todos 
nós tnslnar0 nos a comer. 

Só nos falrnvn ainda esta escola! 
E dizem que os nhunnos mais <listinctos tcem 

como premia uma vida de muitos annos. Linda pro· 
messa, ntio ha duvida. 

Nós cnnttntavamos-nos com muito menos e odes· 
graçado povo que habita este paiz. é tambcm da nos· 
sa opini3o com certe-za. J;i. nao seria mau ''iver pou· 
co embora. mas que esses curtos annos ao menos se 
passassem (."ira da cscra,·id3o da mizeria. i~oraudo 
a íome e dc .. conhc(·cndo a ne<'essidadc de íu~r at:ra· 

,·i·z dos mares, d'olhos fitos n'um pao que pa· 
r~ ta.ntos. n·e~ta terra dcs;?Taçada. chega a ter o 
brilho d'uma csrrella. 

() brilho e :'l distancia. 
J•: a Isso que nos diz a Nutricia? 

.-- ... -==--
h A ,,.ua dar/~~;::,.:.,• -"•'' " w 

'1 
Pena é que n~o 1>011a prt:mct· 

ter tambcm a soluç!\o do problema 
do pobre. como promctte a do ri· 
co, porque, se de tmllo f'ü'~c l'ap•1z, 
bem mcrcd;_1 a r:l:.1sdhcaç!\o de obrn 
de interesse publtco pelo grande 
serviço que prcsrnrla ao pro"r\'Slio 
cconomico do p:dt. 

O nosso atrazo provém da fome 
que o protcccionismo nos imr.t•e. 

Esta oplnlao porc:m vac muito 
d·encontro al> criterio do conselhei· 
ro Accacio patrào d"cstca domi· 
oios occidentacs. e l"'°' isw ha dt 
arripiar como heresia. 

DR. fôEl.l'.'t 



4- 0 nM>n<>plano Dlcriot, tripulado por- ~b.mct, clc\·11;11do· sc sobre o urodromo de Bclc01 
s- Mamct, a 2 0 metros d'ahura. 
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r -Mamet a uo metrcn; !U)bre o Tejo. 2-Em pleno võo 
i-O bipia.no tripula.do por Mamfl ve».ndo ao erepusculo em (rente 

do aerodromo de Relem ( Oidlb Bel'loliel • 


